
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
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INSPIRAÇÃO E VERDADE DA SAG. ESCRITURA 
 Os livros inspirados ensinam a verdade. "Portanto, 

já que tudo o que os autores inspirados (ou 

hagiógrafos) afirmam deve ser tido como afirmado 

pelo Espírito Santo, deve-se professar que os livros 

da Escritura ensinam com certeza, fielmente e sem 

erro a verdade que Deus em vista de nossa salvação 

quis fosse consignada nas Sagradas Escrituras." 

Catecismo da Igreja Católica, 107 

A
vi

so
s 

 

Domingo 13/04 às 17h Reunião de LIAM  

3ª Fª às 21h Celebração da Reconciliação 

5ª Fª Stª as 21h Eucaristia em Tires e Caparide se-

guida de Adoração 

6ª Fª Stª às 09h Oficio de Leituras e de Laudes e às 

16h Celebração da Paixão do senhor só em Tires 

Sábado Stª às 09h Oficio de Leitura e de Laudes e 

as 22.30 VIGILIA PASCAL 

S E M A N A   S A N T A 

SITE DA PARÓQUIA 
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 Lisboa: Sem-abrigo participam no ritual do lava-pés Iniciativa assinala 25 anos da Comuni-
dade Vida e Paz: Lisboa, 10 abr. 2014 (Ecclesia) - O ritual do lava-pés na celebração ves-
pertina de Quinta-Feira Santa, na Sé de Lisboa, vai contar este ano com a presença de 
utentes em recuperação, colaboradores e voluntários da Comunidade Vida e Paz.  

Criança: «Ajuda de 

Berço» vai criar nova 

unidade com a ajuda 

da renúncia quaresmal 

do Patriarcado de Lis-

boa 

Novo serviço dedicado 

aos cuidados continua-

dos e paliativos 
Lisboa, 11 abr 2014 

(Ecclesia) - A presidente 

da direção da ‘Ajuda de 

Berço’ agradece o facto 

de a renúncia quaresmal 

do Patriarcado de Lisboa 

se destinar este ano à 

instituição ajudando à 

criação de uma nova uni-

dade de cuidados conti-

nuados e paliativos.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 09 Abr 2014 

 

 Prezados irmãos e irmãs, bom 

dia! 

Hoje damos início a um ciclo de 

catequeses sobre os dons do Es-

pírito Santo. Vós sabeis que o 

Espírito Santo constitui a alma, a 

linfa vital da Igreja e de cada 

cristão: é o Amor de Deus que 

faz do nosso coração a sua mora-

da e entra em comunhão com ca-

da um de nós. O Espírito Santo 

está sempre connosco, em nós, 

no nosso coração. 

O próprio Espírito é «o dom de 

Deus» por excelência (cf. Jo 4, 

10), um pressente de Deus e, por 

sua vez, transmite vários dons a 

quantos o acolhem. A Igreja 

identifica sete, número que sim-

bolicamente significa plenitude, 

totalidade; são aqueles que 

aprendemos quando nos prepara-

mos para receber o sacramento 

da Confirmação e que invocamos 

na antiga prece da chamada 

«Sequência ao Espírito Santo». 

Os dons do Espírito Santo são os 

seguintes: sabedoria, entendi-

mento, conselho, fortaleza, ciên-

cia, piedade e temor de Deus. 

Portanto o primeiro dom do Es-

pírito Santo, de acordo com este 

elenco, é a sabedoria. Mas não 

se trata simplesmente da sabedo-

ria humana, que é fruto do co-

nhecimento e da experiência. Na 

Bíblia narra-se que, no momento 

da sua coroação como rei de Is-

rael, Salomão tinha pedido o 

dom da sapiência (cf. 1 Rs 3, 9). 

E a sapiência consiste precisa-

mente nisto: é a graça de po-

der ver tudo com os olhos de 

Deus. É simplesmente isto: ver o 

mundo, as situações, as conjun-

turas e os problemas, tudo, com 

os olhos de Deus. Nisto consiste 
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 O crime de Jesus: Ter amado e ensinado a amar 
VI Domingo da Quaresma (Dom. de Ramos) 
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a sabedoria. Às vezes nós vemos a 

realidade segundo o nosso prazer, 

ou em conformidade com a situa-

ção do nosso coração, com amor 

ou com ódio, com inveja... Não, 

este não é o olhar de Deus. A sabe-

doria é aquilo que o Espírito Santo 

realiza em nós, a fim de vermos 

todas as realidades com os olhos 

de Deus. Este é o dom da sabedo-

ria. 

E obviamente ele deriva 

da intimidade com Deus, da rela-

ção íntima que temos com Deus, 

da nossa relação de filhos com o 

Pai. E quando mantemos esta rela-

ção, o Espírito Santo concede-nos 

o dom da sabedoria. Quando esta-

mos em comunhão com o Senhor, 

é como se o Espírito Santo transfi-

gurasse o nosso coração, levando-

o a sentir toda a sua veemência e 

predilecção. 

Assim, o Espírito Santo torna o 

cristão «sábio». Mas isto não no 

sentido que ele tem uma resposta 

para cada coisa, que sabe tudo, 

mas no sentido que «sabe» de 

Deus, sabe como Deus age, distin-

gue quando algo é de Deus e quan-

do não o é; tem aquela sabedoria 

que Deus infunde nos nossos cora-

ções. O coração do homem sábio, 

neste sentido, tem o gosto e o sa-

bor de Deus. E como é importante 

que nas nossas comunidades haja 

cristãos assim! Neles tudo fala de 

Deus, tornando-se um sinal bonito 

e vivo da Sua presença e do Seu 

amor. É algo que não podemos im-

provisar, que não conseguimos al-

cançar sozinhos: é um dom que 

Deus concede àqueles que se tor-

nam dóceis ao Espírito Santo. O 

Espírito Santo está dentro de nós, 

no nosso coração; podemos ouvi-

lo, podemos escutá-lo. Se prestar-

mos ouvidos ao Espírito, Ele ensi-

nar-nos-á o caminho da sabedoria, 

incutir-nos-á a sabedoria, que con-

siste em ver com os olhos de Deus, 

ouvir com os ouvidos de Deus, 

amar com o Coração de Deus, jul-

gar com o juízo de Deus. Esta é a 

sabedoria que nos confere o Espí-

rito Santo, e todos nós podemos tê-

la. Só devemos pedi-la ao Espírito 

Santo. 

Pensai numa mãe, em casa com os 

seus filhos; quando um deles faz 

algo, o segundo pensa noutra tra-

vessura e a pobre mãe vai de um 

lado para o outro, com os proble-

mas das crianças. E quando as 

mães se cansam e repreendem os 

filhos, qual é a sabedoria? Ralhar 

com os filhos — pergunto-vos — é 

sabedoria? O que dizeis: é sabedo-

ria ou não? Não! Ao contrário, 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

quando a mãe pega no seu filho e o 

repreende docilmente, dizendo-lhe: 

«Não faças isto, por este motivo...», 

explicando-lhe com muita paciên-

cia, isto é sabedoria de Deus? Sim! 

É quanto nos dá o Espírito Santo na 

vida! Além disso, por exemplo no 

matrimónio, os dois cônjuges — o 

esposo e a esposa — brigam e de-

pois não se olham no rosto, ou 

quando se olham fazem-no de cara 

torta: isto é sabedoria de Deus? 

Não! Ao contrário, quando dizem: 

«Bem, passou a tempestade, faça-

mos as pazes», e retomam o cami-

nho em frente, em paz: isto é sabe-

doria? [o povo: sim!]. Eis no que 

consiste o dom da sabedoria! Que 

haja em casa, com as crianças e 

com todos nós! 

E isto não se aprende: trata-se de 

um dom do Espírito Santo. Por isso, 

devemos pedir ao Senhor que nos 

conceda o Espírito Santo e nos con-

fira a dádiva da sabedoria, daque-

la sapiência de Deus que nos ensina 

a ver com os olhos de Deus, a sentir 

com o Coração de Deus e a falar 

com as palavras de Deus. E assim, 

com esta sabedoria, vamos em fren-

te, construamos a família, edifique-

mos a Igreja santificando-nos a to-

dos. Hoje peçamos a graça da sabe-

doria. E peçamo-la a Nossa Senho-

ra, que é a Sede da sabedoria, deste 

dom: que Ela nos conceda esta gra-

ça. Obrigado! 


